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ENTRE NÓS
por Luís da Saúde

A DEMOCRACIA NÃO 
TERMINA NAS URNAS

O último pleito eleitoral, realizado no dia 25 de outu-
bro, nos convida a refletir sobre um dos maiores patrimô-
nios de uma sociedade: a democracia.

Mais do que escolher representantes, votar é exercer 
a cidadania e participar dos rumos de um país. Em uma 
democracia, cada cidadão tem o direito de manifestar sua 
preferência, defender suas ideias e acreditar no projeto de 
sociedade que considera melhor. E é justamente essa di-
versidade de pensamentos que torna o processo demo-
crático tão importante.

Entretanto, a democracia não se resume ao dia da 
votação. Ela se fortalece quando respeitamos o resultado 
das urnas, reconhecemos a legitimidade das instituições 
e compreendemos que pessoas com opiniões diferentes 
podem conviver, dialogar e trabalhar pelo bem comum.

Em tempos de debates acalorados e de intensa circu-
lação de informações, precisamos ter cuidado para que 
as divergências políticas não se transformem em moti-
vos de desrespeito, intolerância ou rompimento de laços 
familiares, amizades e relações comunitárias. Nenhuma 
disputa eleitoral deve ser maior do que o respeito à dig-
nidade humana.

Nos municípios fluminenses, do Rio de Janeiro, de 
Niterói a Maricá, passando por Araruama, Saquarema, 
Cabo Frio e tantas outras cidades, a democracia também 
se constrói no cotidiano. Está presente na participação 
popular, na fiscalização dos governos, na atuação dos 
movimentos sociais, na liberdade de imprensa e na co-
brança por políticas públicas que atendam às necessida-
des da população.

É importante lembrar que o exercício democrático 
não termina com a eleição dos representantes. Pelo con-
trário: começa ali uma nova etapa, na qual a sociedade 
deve acompanhar as decisões dos governantes, cobrar 
compromissos assumidos e exigir transparência, respon-
sabilidade e respeito aos direitos de todos.

Independentemente de preferências partidárias ou 
ideológicas, precisamos defender princípios que não per-
tencem a um único grupo político: a liberdade de expres-
são, o direito ao voto, a igualdade perante a lei, o respeito 
às diferenças e a preservação das instituições democráti-
cas.

Também cabe aos representantes eleitos compreender 
que governar exige responsabilidade com toda a popula-
ção, inclusive com aqueles que não lhes confiaram o voto. 
A administração pública deve servir à sociedade, e não se 
transformar em instrumento de divisão.

A democracia exige maturidade, participação e com-
promisso coletivo. Exige que saibamos defender nossas 
convicções sem negar aos outros o direito de pensar di-
ferente.

O resultado das urnas define os representantes; o res-
peito, o diálogo e a participação cidadã definem a quali-
dade da nossa democracia.

Que este novo momento seja uma oportunidade para 
diminuir distâncias, superar conflitos e reafirmar que o 
Brasil é maior do que qualquer candidatura, partido ou 
disputa eleitoral.

Porque a democracia não pertence a quem vence ou a 
quem perde. Ela pertence a todos nós.

NOTA DE CONGRATULAÇÕES

O Sindicato dos Servidores Municipais de 
Araruama (SSMA) parabeniza o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva pela vitória nas ur-
nas no pleito democrático realizado no últi-
mo dia 25 de outubro e pelo seu aniversário 
neste dia 27 de outubro.
A democracia se fortalece quando a von-
tade popular é respeitada, o resultado das 
urnas é reconhecido e as instituições cum-
prem seu papel na defesa do Estado De-
mocrático de Direito.
Desejamos que este novo período seja mar-
cado pelo diálogo, pelo respeito às diferen-
ças, pela união dos brasileiros e pelo com-
promisso com o bem-estar da população.
Como entidade representativa dos servido-
res públicos municipais, reafirmamos nosso 
compromisso com a democracia, a cidada-
nia, o respeito às instituições e a defesa dos 
direitos dos trabalhadores e trabalhadoras.
A democracia é patrimônio de todos. Res-
peitar a vontade popular é fortalecer o Bra-
sil!

Luis Marcel Loureiro  - Presidente  
do Sindicato dos Servidores 

Municipais de Araruama – SSMA

PARABÉNS, PRESIDENTE LULA!

O Diretório Municipal do Partido Democrático Trabalhis-
ta (PDT) de Araruama parabeniza o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva pela vitória nas urnas no último dia 25 de 
outubro, uma importante demonstração da força da de-
mocracia e da soberania popular.
Neste dia 27 de outubro, celebramos também seus 81 
anos de vida, desejando muita saúde, sabedoria, força e 
disposição para continuar trabalhando por um Brasil mais 
justo, solidário e com mais oportunidades para todos.
Que a democracia, o diálogo e o compromisso com o povo 
brasileiro continuem sendo os caminhos para a construção 
de um país com mais direitos, dignidade e justiça social.
Parabéns pela vitória e feliz aniversário, presidente Lula!

Diretório Municipal do Partido Democrático Trabalhista 
(PDT) de Araruama

PREFEITURA DE ARARUAMA 
PROMOVE FESTA DO 
SERVIDOR COM SORTEIO 
DE MAIS DE 200 BRINDES
Evento será realizado na sexta-feira (30), no 
Colégio Darcy Ribeiro, na Praia do Hospício; 
haverá atrações musicais e sorteios de 
eletrodomésticos, bicicletas e motos elétricas

A Prefeitura de Araru-
ama está preparando uma 
programação especial para 
o Dia do Servidor Público, 
comemorado no Brasil em 
28 de outubro. Para garan-
tir a realização do evento 
com mais conforto e segu-
rança, diante da previsão 
de chuva para quarta-fei-
ra, data oficial da celebra-
ção, a festa foi transferida 
para esta sexta-feira, 30, no 
Colégio Darcy Ribeiro, no 
bairro Praia do Hospício.

Para a prefeita Dani 
Soares, a festa representa 
uma oportunidade de reu-
nir os profissionais da ad-
ministração municipal em 
um momento dedicado à 
valorização de quem faz a 
cidade funcionar.

“Esse é um momento 
de confraternizar, come-
morar e valorizar cada 
servidor público de Araru-
ama. São profissionais que, 
todos os dias, contribuem 
com seu trabalho para 
atender à população e fa-
zer a nossa cidade avançar. 
Queremos proporcionar 
um dia especial, de alegria, 
integração e reconheci-
mento a todos que fazem 
parte dessa história”, des-
taca a prefeita.

A programação do 
evento começa às 9h e será 
aberta a todos os servido-
res públicos municipais. A 
proposta é proporcionar 
uma manhã de lazer, inte-
gração e reconhecimento 
aos profissionais que con-

tribuem diariamente para 
o funcionamento dos ser-
viços públicos e o desen-
volvimento da cidade.

Os participantes serão 
recepcionados com um 
café da manhã, preparado 
para marcar o início das 
comemorações em um am-
biente de confraternização. 
A festa também contará 
com atrações musicais de 
pagode, criando um clima 
descontraído para que os 
servidores possam apro-
veitar o dia ao lado dos co-
legas de trabalho.

Um dos momentos 
mais aguardados será o 
sorteio de mais de 200 
brindes. Entre os prêmios 
estão televisores, geladei-
ras, aparelhos de ar-con-

dicionado, bicicletas e mo-
tos elétricas, entre outros 
itens. 

O sorteio será eletrô-
nico, por meio dos contra-
-cheques dos servidores. 
Para receber o prêmio, 
caso seja sorteado, o ser-
vidor deverá estar presen-
te na festa no momento 
da premiação e apresentar 
seus documentos pessoais 
com foto.

A comemoração re-
força a importância dos 
servidores públicos para 
o município e reserva um 
momento especial para 
que esses profissionais dei-
xem um pouco de lado a 
rotina de trabalho e apro-
veitem um dia de festa, 
música e confraternização.
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FALA CÉLIO
por Célio Pimentel

NITERÓI E O VOTO NAS 
POLÍTICAS PÚBLICAS: O QUE 
REVELA O RESULTADO DA 
ELEIÇÃO PRESIDENCIAL

Vitória de Lula na cida-
de convida à reflexão sobre a 
trajetória das administrações 
municipais, a participação 
popular e a importância dos 
serviços públicos

Niterói ganhou des-
taque no cenário político 
fluminense após o segun-
do turno da eleição presi-
dencial, realizado em 25 de 
outubro. Na cidade, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) recebeu 181.559 
votos, ou 55,15% dos votos 
válidos. Flávio Bolsonaro 
(PL) obteve 147.659 votos, 
equivalentes a 44,85%.

O resultado convida a 
uma reflexão sobre a rela-
ção entre o voto da popula-
ção e a trajetória de políti-
cas públicas em Niterói. Ao 
longo das últimas décadas, 
a cidade passou por admi-
nistrações de diferentes 
lideranças, entre elas Jor-
ge Roberto Silveira (PDT), 
Godofredo Pinto (PT) e 
Rodrigo Neves, eleito pre-
feito pela primeira vez pelo 
PT e atualmente filiado ao 
PDT. 

Cada gestão teve suas ca-
racterísticas, escolhas e desa-
fios. Mas, olhando para essa 
história, é possível discutir 
a importância de uma ad-

ministração que invista em 
saúde, educação, transporte, 
assistência social e serviços 
próximos da população.

Quando o poder público 
atua para melhorar a vida 
das pessoas e mantém canais 
de diálogo com os morado-
res, ajuda a construir uma 
relação de confiança com a 
cidade. O reconhecimento 
pode aparecer nas urnas, 
embora o voto presidencial 
envolva também questões 
nacionais e decisões indivi-
duais que os números, sozi-
nhos, não explicam.

Um levantamento do 
O Postal de Niterói, feito a 
partir dos boletins de urna 
divulgados pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), 
mostra que Lula foi o mais 
votado em 24 dos 33 bair-
ros com locais de votação 
analisados. Flávio Bolsona-
ro liderou em outros nove. 
Na Região Norte, Lula teve 
65,71% dos votos válidos no 
Cubango, 58,23% no Fon-
seca e 58,05% no Barreto. 
Nas Praias da Baía, recebeu 
63,60% em São Domingos, 
60,33% no Centro, 58,93% 
em Santa Rosa e 53,51% em 
Icaraí. 

Em Pendotiba, a disputa 
foi apertada. Lula recebeu 

52,25% dos votos válidos na 
região. No Badu, teve 51,03%; 
no Cantagalo, 50,62%; e no 
Sapê, 50,52%. Nos três bair-
ros, Flávio havia ficado à 
frente no primeiro turno. 

Na Região Oceânica, 
Lula foi o mais votado no 
Cafubá, com 59,53%, e no 
Engenho do Mato, com 
52,50%. Flávio liderou em 
bairros como Camboinhas, 
Itaipu e Piratininga, entre 
outros. 

Os dados por bairro têm 
um limite que precisa ser 
considerado: eles reúnem os 
votos das urnas instaladas 
nos locais de votação de cada 
bairro. Isso não significa que 
todas as pessoas que vota-
ram ali sejam moradoras 
daquela área. Além disso, 
alguns bairros não possuem 
local de votação. 

Niterói ainda tem mui-
to a avançar. Há demandas 
por melhorias nos serviços, 
na mobilidade, na infraes-
trutura e no atendimento às 
comunidades. Reconhecer 
conquistas não significa ig-
norar os problemas que con-
tinuam presentes no dia a 
dia dos moradores.

A eleição deixa uma 
oportunidade para refletir 
sobre o caminho da cidade: 

governar exige planejamen-
to, presença nos bairros e dis-
posição para ouvir. Quando 

as políticas públicas chegam 
à população e respondem às 
suas necessidades, elas po-

dem fortalecer a confiança 
nas instituições e na própria 
participação democrática.

VITÓRIA DE LULA REÚNE A FORÇA DA JUVENTUDE, 
DOS IDOSOS E DA MOBILIZAÇÃO POPULAR
Das ruas às redes, participação de diferentes gerações marcou a campanha; 
presidente ampliou sua votação em mais de 10 milhões entre os turnos

A vitória de Luiz Iná-
cio Lula da Silva neste do-
mingo, 25 de outubro, as-
segurou ao presidente seu 
quarto mandato e mostrou 
a força de uma campanha 
que aproximou a mobili-
zação digital da participa-
ção nas ruas. Lula recebeu 
64.256.232 votos, corres-
pondentes a 51,79% dos 
votos válidos, enquanto 
Flávio Bolsonaro obte-
ve 59.826.041 votos, ou 
48,21%, segundo o Tribu-
nal Superior Eleitoral.

Nesta coluna, merece 
destaque a participação da 
juventude que saiu de casa, 
ocupou os espaços públi-
cos e levou suas expectati-
vas para o debate eleitoral. 
Em Niterói, Araruama e 
na cidade do Rio de Janei-
ro, a mobilização relatada 
e acompanhada por esta 
coluna expressou uma dis-
posição de participar que 
ultrapassou as telas dos ce-
lulares. Jovens se somaram 
a trabalhadores, famílias 
e militantes, dando voz a 
preocupações com edu-
cação, emprego, direitos e 
oportunidades.

Em Araruama, a ca-
minhada até a Praça da 
Pontinha, registrada an-
teriormente nesta coluna, 
reuniu manifestações em 

defesa das políticas sociais 
e do acesso à educação. A 
presença dos jovens trou-
xe uma mensagem impor-
tante: o futuro da política 
também depende de uma 
geração disposta a partici-
par de sua construção.

Essa energia encontrou 
a experiência dos idosos. 
Sua participação merece 
reconhecimento, especial-
mente entre aqueles para 
quem o voto já é faculta-
tivo e que, mesmo assim, 
fizeram questão de com-
parecer. No discurso após 
a vitória, Lula agradeceu 
expressamente aos jovens 
e aos idosos, ao lado de 
outros segmentos da socie-
dade que participaram da 
eleição.

A aproximação entre 
gerações tem significado 
político. Enquanto a ju-
ventude apresenta novas 
demandas e formas de co-
municação, os mais velhos 
carregam a memória das 
conquistas e dificuldades 
vividas pelo país. A demo-
cracia ganha quando essas 
experiências se encontram 
e participam das decisões 
coletivas.

Outro elemento impor-
tante foi a redução da abs-
tenção. O índice de eleito-
res que não compareceram 

caiu de 21,08% no 
primeiro turno para 
19,22% no segundo. 
O comparecimen-
to cresceu em apro-
ximadamente três 
milhões de pessoas, 
ampliando a partici-
pação na escolha pre-
sidencial.

É preciso dis-
tinguir quem esteve 
ausente no primeiro 
turno e compareceu 
no segundo daqueles 
que não votaram em 
nenhuma das etapas. 
A queda da abstenção 
demonstra um aumento lí-
quido do comparecimento, 
mas não permite identifi-
car individualmente esses 
eleitores nem afirmar em 
quem votaram. O voto é 
secreto.

O que os resultados 
mostram com clareza é 
que Lula ampliou sua vo-
tação em 10.376.694 vo-
tos entre as duas etapas. 
Flávio Bolsonaro também 
cresceu, acrescentando 
3.721.538 votos. O petis-
ta, que havia terminado 
o primeiro turno atrás do 
adversário, encerrou o se-
gundo com uma vantagem 
de 4.430.191 votos.

Esse crescimento ocor-
reu em um cenário de 

maior comparecimento e 
de redução dos votos bran-
cos e nulos. Também hou-
ve a escolha dos eleitores 
cujos candidatos ficaram 
fora do segundo turno. Por 
isso, a ampliação da vota-
ção não pode ser atribuída 
exclusivamente a um des-
ses movimentos.

Nas redes, André Ja-
nones ganhou destaque 
com o “Exército do Lula”, 
canal utilizado para distri-
buir materiais de campa-
nha e organizar apoiado-
res. A iniciativa enfrentou 
suspensões, decisões de 
retomada e exigências de 
regularização na Justiça 
Eleitoral, até ser registrada 
pela campanha como ins-

trumento oficial de propa-
ganda.

Seu efeito direto sobre 
o voto não pode ser isola-
do ou quantificado apenas 
pelo número de seguido-
res. Ainda assim, a experi-
ência colocou em evidên-
cia a importância de uma 
comunicação que mobilize 
as pessoas e dialogue com 
suas preocupações.

Na avaliação desta co-
luna, a força da campanha 
esteve justamente nessa 
combinação: conteúdos 
circulando nas redes, con-
versas entre familiares e 
vizinhos, juventude nas 
ruas e idosos reafirmando 
sua participação. Nenhu-
ma ferramenta substitui o 

vínculo com a população.
Agora, a vitória traz 

responsabilidades. A ex-
pectativa de quem parti-
cipou precisa encontrar 
resposta na educação, na 
saúde, no emprego, na se-
gurança e nas condições 
de vida. A juventude que 
se mobilizou quer oportu-
nidades; os idosos esperam 
respeito e cuidado; os tra-
balhadores cobram digni-
dade.

A eleição terminou. A 
participação popular con-
tinua, com o direito de 
apoiar, acompanhar e co-
brar. O compromisso assu-
mido nas urnas precisa se 
transformar em resultados 
na vida do povo.
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EM CELEBRAÇÃO DOS 81 ANOS, 
LULA VOLTA A AGRADECER AO POVO 
E SE COMOVE COM IDOSOS
Presidente chora ao falar das cenas de velhinhos votando em 
cadeiras de rodas e macas, e diz que o resultado de domingo 
foi uma lição aos poderosos que não querem inclusão social

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva recebeu os 
parabéns da militância, de 
aliados e de membros do 
Partido dos Trabalhadores 
(PT), nesta terça-feira, 27, 
por ocasião de seu aniver-
sário de 81 anos. Militan-
tes do Distrito Federal or-
ganizaram uma celebração 
para o presidente em frente 
ao Palácio da Alvorada.

Ao lado da primeira-
-dama, Janja, do vice-pre-
sidente Geraldo Alckmin 
e de sua esposa, Lu Alck-
min, Lula agradeceu a to-
dos e disse que era um dia 
de “muita gratidão ao povo 
brasileiro”. O presidente 
chorou e ficou bastante co-
movido ao falar de cenas 
de idosos indo votar em 
cadeiras de rodas, com an-
dadores, muletas e até em 
macas. Disse que foi uma 
manifestação de amor ao 
Brasil e de soberania.

Segundo Lula, o povo 
deu uma lição no dia da 
eleição no segundo turno 
“aos poderosos que não 
queriam que a gente con-
tinuasse governando esse 
país, às plataformas di-
gitais, como a Meta, que 
trabalharam contra nós, 
aos interesses do governo 
americano, que trabalhou 
contra nós, a grande parte 
do sistema financeiro que 
trabalhou contra nós, a 
pessoas que não aceitam 
que a gente continue fa-
zendo políticas de inclu-
são social”.

O presidente reeleito 
voltou a manifestar sua 
gratidão também às mu-
lheres, aos jovens e a Al-
ckmin. “Minha gratidão 
à juventude, que quando 
percebeu que a democra-
cia poderia correr algum 
risco, não vacilou e foi pra 
rua, sem perguntar a parti-
do, sem perguntar pra mim 
ou para o Alckmin, foram 
pra rua porque acham que 
mesmo a democracia ten-
do defeitos, não tem outro 
regime que permita a par-
ticipação social.”
PELO FIM DO ÓDIO 

NA POLÍTICA
Mais uma vez, o presi-

dente manifestou seu incô-
modo com a violência po-
lítica e a intolerância. Lula 
disse que ele e Alckmin 
terão o desafio e a obriga-
ção “de fazer com que as 
pessoas aprendam a fazer 
política de forma civiliza-
da, sem raiva, e sem ódio”.

“Ninguém é inimigo 
de ninguém numa demo-
cracia. Somos adversários. 
É preciso, de uma vez por 
todas, acabar com o ódio 
nesse país e construir uma 
sociedade mais harmo-
niosa.” Segundo o presi-
dente, é preciso respeitar 
as escolhas das pessoas 
numa democracia e acatar 
os resultados das urnas.

Lula disse, ainda, que 
no quarto mandato será 
preciso manter todas as 
políticas de inclusão so-
cial, com os aperfeiçoa-

mentos necessários, e to-
mar medidas para que o 
Brasil possa “crescer um 
pouco mais” e ter um salto 
de desenvolvimento.

CUMPRIMENTOS 
DOS AMIGOS 

E ALIADOS
As mensagens de feli-

citações ao presidente, ao 
longo do dia, incluíram 
cumprimentos e elogios 
a Lula pela virada inédita 
contra Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) no segundo turno 
das eleições presidenciais, 
assegurando o quarto 
mandato ao petista.

O presidente do PT, 
Edinho Silva, escreveu na 
rede social X que “o maior 
líder do mundo democrá-
tico é brasileiro”, referin-
do-se a Lula. “Hoje nosso 
presidente completa 81 
anos. E o presente é todo 
nosso”, publicou.

O vice-presidente, 
Geraldo Alckmin (PSB), 
desejou saúde, alegria e 
disposição ao companhei-
ro de chapa. Também no 
X, Alckmin lembrou que 
Lula dedicou sua vida ao 
povo brasileiro e à defesa 
da democracia.

“Era só mais um Sil-
va que venceu a fome, 
a ganância e a injustiça 
através do amor ao povo 
brasileiro. Lula nos prova 
diariamente que o impos-
sível desconhece a força 
do povo brasileiro. Uma 
vida inteira dedicada ao 
povo brasileiro e à defesa 

da democracia, com par-
ticipação ativa nos mais 
importantes capítulos da 
história do Brasil nos úl-
timos 60 anos”, escreveu o 
vice-presidente, parodian-
do o jingle que fez sucesso 
durante as eleições.

A primeira-dama, Janja 
Lula da Silva, compartilhou 
um vídeo no Instagram 
com imagens da campanha 
vitoriosa contra a ultradi-
reita liderada por Flávio 
Bolsonaro. “Nada explica 
Lula. Feliz aniversário, pre-
sidente!”, afirmou.

Já o ex-ministro da Fa-
zenda Fernando Haddad 
(PT) desejou muitos anos 
de vida a Lula, “para que o 
nosso país siga mudando 
e melhorando para todos: 
mulheres, crianças, em-
preendedores, população 
mais vulnerável e idosos”.

“Que o Brasil tenha 
cada vez mais educação, 
crescimento econômico, 
justiça social e cultura. Sob 
sua liderança, o Brasil con-
tinuará sendo um país alti-
vo, que não abaixa a cabe-
ça para ninguém, com voz 
própria e protagonismo 
no mundo. É tetra! Mais 
quatro anos de liberdade e 
democracia!”, comemorou 
Haddad, no X.

“SÓ ENVELHECE 
QUEM NÃO TEM 

UMA CAUSA”
O ministro da Saúde, 

Alexandre Padilha (PT), 
elogiou a disposição e a 
saúde do presidente aos 81 

anos, pronto para governar 
o Brasil por mais um man-
dato. Padilha gravou men-
sagem em vídeo, enquanto 
praticava uma corrida ma-
tinal, e a publicou no X.

“Presidente Lula, pa-
rabéns por ser essa pessoa 
que faz hoje 81 anos de 
idade e que faz com que 
os anos que se passam 
não significam imobilis-
mo, muito pelo contrário, 
como o senhor fala, só en-
velhece que não tem uma 
causa. E a sua causa, sua 
bandeira, é o Brasil e o 
povo brasileiro. Parabéns, 
presidente Lula, por ser 
essa pessoa que, ao longo 
da vida, foi colocando o 
cuidado, a saúde, a ativi-
dade física, inspira todos 
nós”, disse o ministro.

A ex-presidenta do PT 
Gleisi Hoffmann também 
desejou parabéns a Lula: 
“Que Deus lhe dê muitas 
bênçãos e muitos anos de 
vida para continuar lutan-
do e ajudando no desen-
volvimento do nosso país, 
na vida do nosso povo, no 
fortalecimento da demo-
cracia e soberania do Bra-
sil! Parabéns, felicidades, 
saúde e força!”.

A ex-ministra do Meio 
Ambiente Marina Silva 
(Rede), por sua vez, desta-
cou o histórico de luta do 
presidente, que, logo cedo 
na vida, precisou sobrevi-
ver à seca, à fome e à po-
breza.

“Lula vem das en-

tranhas do Nordeste, do 
agreste de Pernambuco, 
e traz consigo a marca de 
quem precisou lutar para 
viver desde o primeiro 
instante da vida. Aos sete 
anos, atravessou o país 
num pau de arara, guia-
do pela coragem de dona 
Lindu. Foi engraxate, foi 
torneiro mecânico, deixou 
parte de si numa prensa 
de fábrica e, do chão do 
ABC, ajudou a devolver ao 
Brasil a voz que a ditadu-
ra tentou calar”, descreveu 
Marina.

O AMOR VENCEU 
O ÓDIO

O governador reelei-
to do Ceará, Elmano de 
Freitas (PT), e o deputado 
federal Lindbergh Farias 
(PT) falaram da virada 
inédita no segundo turno 
das eleições. Elmano disse 
que a vitória sobre a ultra-
direita “foi resultado da 
luta pela esperança, pelo 
amor e pela democracia”. 
“Sua história se confunde 
com a de milhões de bra-
sileiros e brasileiras que 
nunca deixaram de so-
nhar com um país mais 
justo”, comparou o gover-
nador.

Lindbergh, por sua 
vez, exaltou a renovação 
do mandato do presiden-
te: “O aniversário é seu, 
mas o presente é do povo 
brasileiro, que o terá como 
nosso presidente por mais 
quatro anos. Muita saúde 
e alegrias!”.

Foto: Ricardo Stuckert
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IGUAFIGHT REÚNE 
CERCA DE 80 ATLETAS 
NA PRAÇA DA ESTAÇÃO 
NESTE SÁBADO (31)
Evento, já consolidado como 
um dos principais da região, 
contará com quatro categorias 
de luta e mais de 20 combates

Iguaba Grande recebe, neste sábado (31), a partir das 15h, 
o Iguafight, evento dedicado às artes marciais e aos esportes 

de combate. Realizada na Praça da Estação, a programação 
reunirá cerca de 80 atletas em mais de 20 combates, distribuí-
dos entre as modalidades Muay Thai, K1, Boxe e MMA.

A iniciativa tem como objetivo valorizar os atletas, incen-
tivar a prática esportiva e fortalecer o esporte no município, 
proporcionando ao público a oportunidade de acompanhar 
de perto diferentes modalidades de luta e as habilidades dos 
competidores.

O secretário de Esporte, Nickolas Tahim, destaca a im-
portância de promover eventos que incentivem o esporte e 
ampliem as oportunidades para os atletas da cidade. “O Igua-
fight é uma oportunidade de valorizar nossos atletas, incen-
tivar a prática esportiva e fortalecer ainda mais o esporte em 
Iguaba Grande. Queremos proporcionar momentos de inte-
gração, superação e incentivo aos talentos do nosso municí-
pio”, afirmou.

Aberto ao público, o Iguafight promete movimentar a ci-
dade com disputas que valorizam a técnica, a dedicação dos 
atletas e o espírito esportivo.

DISCOTRÓPICA REÚNE MIZUH E LOPZ 
EM TARDE DE BRASILIDADES, DISCO 
E HOUSE MUSIC EM ARARUAMA
Evento acontece no domingo, 1º de novembro, no 
Laguna Bar e Restaurante, com uma seleção que 
mistura clássicos esquecidos, raridades brasileiras 
e novas sonoridades da música eletrônica.

A Discotrópica realiza 
mais uma edição no próxi-
mo domingo, 1º de novem-
bro, a partir das 16h, no 
Laguna Bar e Restauran-
te, na Praia do Coqueiral, 
em Araruama. Desta vez, 
o encontro reúne os DJs e 
produtores Mizuh e LoPz, 
dois artistas com trajetórias 
construídas entre a música 
brasileira, a cena eletrônica 
e diferentes movimentos 
culturais.

A proposta é propor-
cionar ao público uma ex-
periência que ultrapassa as 
fronteiras dos gêneros mu-
sicais, viajando do disco ao 
house, com passagens pelo 
samba rock, nu-disco, afro 
house, latin grooves, soul, 
funk e brasilidades. O re-
pertório combina novas 
pesquisas, clássicos perdi-
dos, raridades e releituras 
contemporâneas, valori-
zando a descoberta musical 
e a conexão entre diferentes 
gerações.

Com mais de 20 anos de 
bagagem musical, Mizuh 
iniciou sua trajetória aos 15 
anos, no universo do rock, 

antes de mergulhar na pro-
dução eletrônica em 2007. 
Sua passagem pela cena 
underground carioca abriu 
caminho para lançamen-
tos internacionais, incluin-
do trabalhos no Japão. Em 
2012, fundou o selo inde-
pendente Sensoria Records, 
ao lado de Octavio Cordioli 
e Bruno Motta.

Atualmente, sua pes-
quisa musical reúne in-
fluências do house, disco, 
boogie e música brasilei-
ra, com atenção especial à 
curadoria e à construção de 
experiências nas pistas de 
dança.

Já LoPz atua como DJ e 
produtor desde 2008, com 
passagens por casas notur-
nas e eventos do circuito 
cultural do Rio de Janeiro. 
Radicado na Região dos 
Lagos, desenvolve um tra-
balho que aproxima a tra-
dição da música popular 
brasileira das sonoridades 
eletrônicas contemporâne-
as.

Seu projeto autoral, Sal 
Sessions, apresenta releitu-
ras e remixes de diferentes 

vertentes da música 
nacional, exploran-
do referências do 
samba rock, rare 
grooves, black music 
e house music.

Formado em 
Tecnologia de Gra-
vação e Produção 
Fonográfica, LoPz 
também acumu-
la experiência em 
produção musical e 
sonorização de apre-
sentações artísticas, 
conhecimento que 
contribui para sua 
abordagem técnica e 
criativa.

Mais do que uma 
festa dedicada à mú-
sica eletrônica, a Discotró-
pica propõe um espaço de 
encontro entre diferentes 
referências culturais. A 
ideia é recuperar sonori-
dades que marcaram épo-
cas, apresentar produções 
menos conhecidas e apro-
ximar o público de novas 
possibilidades musicais.

O encontro entre 
Mizuh e LoPz reforça essa 
proposta, reunindo duas 

pesquisas que transitam 
entre a memória afetiva da 
música brasileira e a cons-
tante transformação da cul-
tura das pistas.

Realizada no Laguna 
Bar e Restaurante, às mar-
gens da Lagoa de Ararua-
ma, a festa combina música, 
convivência e a paisagem 
da orla do Coqueiral em 
uma programação que co-
meça ainda durante a tarde.
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avança

Prefeitura de Niterói niteroipref

Niterói avançou com obras, investimentos
e iniciativas que já refletem no dia a dia da 
população. Cada projeto concluído, cada 
serviço ampliado e cada ação realizada 
reforçam o compromisso com uma cidade 
mais moderna, acolhedora e pronta para o 
futuro. Afinal, quando o trabalho acontece 
de verdade, o desenvolvimento chega a 
todas as pessoas e em todos os bairros, e 
quem ganha é toda a população.

para ser a 
melhor cidade 
para viver,
prosperar 
e ser feliz.

TODAS AS 1.200 SALAS DE AULA CLIMATIZADAS
TODAS AS CRIANÇAS NA ESCOLA

ALUGUEL UNIVERSITÁRIO

EDUCAÇÃO

MOEDA ARARIBOIA PARA FAMÍLIAS 
ATÍPICAS E IDOSOS CARENTES

PROGRAMA ‘NITERÓI EMPREENDEDORA’ 
APOIANDO CENTENAS DE EMPRESAS

DESENVOLVIMENTO 

NOVA MATERNIDADE MUNICIPAL ALZIRA REIS:
DOIS MIL NOVOS NIKITINHOS NASCIDOS AQUI 

MAIS DE 120 MIL EXAMES REALIZADOS 
EM PARCERIA COM CLÍNICAS PRIVADAS

MAIS DE 300 MÉDICOS CONTRATADOS

NOVO SUPER CENTRO DE EXAMES, 
IMAGENS E ESPECIALIDADES

SAÚDE

NOVA ARENA NITERÓI
NOVA PRAÇA ARARIBOIA
ILUMINAÇÃO NAS PRAIAS

OBRAS DE DRENAGEM
E CONTENÇÃO DE ENCOSTAS

ENERGIA: PARQUE SOLAR 
DO MORRO DA BOA VISTA

RESTAURAÇÃO DA CANTAREIRA E 
IMPLANTAÇÃO DO DISTRITO DE INOVAÇÃO

INFRAESTRUTURA

SEGURANÇA
AMPLIAÇÃO DO CISP - CIDADE MAIS MONITORADA

MAIS 170 GUARDAS MUNICIPAIS NAS RUAS
PROEIS - DOBRANDO O EFETIVO DA PM NA CIDADE

CONSTRUÇÃO E ENTREGA DA CIDADE DA POLÍCIA CIVIL
REDUÇÃO HISTÓRICA DOS ÍNDICES DE CRIMINALIDADE

QUANDO A ÁGUA CHEGAVA DE 
TREM A IGUABA GRANDE
Memórias de Célio Pimentel sobre a infância na estação ferroviária 
mostram como moradores dependiam de poços, cisternas e do 
vagão-pipa antes da expansão do abastecimento de água tratada

Eu nasci na estação de 
trem de Iguaba Grande, 
quando a localidade ain-
da pertencia a São Pedro 
da Aldeia. Meus pais mo-
ravam na casa conjugada 
à estação, onde meu pai, 
Sotero, trabalhava como 
agente da Estrada de Ferro 
Maricá.

No pequeno quintal 
havia um poço. Minha 
mãe dizia que sua água 
era salobra: servia para la-
var roupas, limpar a casa e 
abastecer o banheiro, mas 
não para beber ou cozi-
nhar. A água própria para 
essas tarefas precisava vir 
de outro lugar. Essa distin-
ção, que hoje pode parecer 
simples, organizava a ro-

tina da nossa família e de 
muitos moradores.

Meu pai cuidava da 
comunicação com ou-
tras estações por telégrafo 
ou telefone de manivela, 
preparava a chegada e a 
partida dos trens, vendia 
passagens e despachava 
mercadorias. Pelos trilhos 
circulavam passageiros e 
produtos da região, como 
sal, cal, pescado e itens 
das lavouras. Para mim, 
porém, uma das chegadas 
mais marcantes era a do 
vagão-pipa.

A água trazida pelo 
trem abastecia primeiro 
a cisterna da estação e a 
caixa d’água usada pe-
las locomotivas. Segun-

do minha lembrança, o 
volume que sobrava era 
distribuído aos mora-
dores. Eles aguardavam 
com baldes, latas e bar-
ris, atentos para conse-
guir sua parte antes que 
a água acabasse.

Meu pai dizia que 
aquela água vinha da re-
gião da serra de Sampaio 
Corrêa, em Saquarema, e 
era boa para beber e co-
zinhar. Não disponho de 
registros da época que 
confirmem sua origem 
ou qualidade; é assim 
que a informação per-
maneceu na memória da 
família. Nos períodos de 
seca, a chegada do vagão 
era especialmente espe-
rada.

Outras famílias re-
corriam a poços compar-
tilhados ou guardavam 
a chuva em cisternas. 
Na zona rural, os poços 
também faziam parte da 
vida cotidiana. Buscar, 
transportar e armazenar 
água exigia tempo e tra-
balho. Cada recipiente 
cheio tinha valor.

Com o fim do servi-

ço ferroviário até Iguaba 
Grande e o crescimento 
da localidade, essa neces-
sidade não desapareceu. 
A expansão imobiliária 
e o movimento das tem-
poradas aumentaram a 
demanda. Vieram os ca-
minhões-pipa, mas com-
prar água representava 
um custo para as famí-
lias e, conforme recordo, 
nem sempre havia infor-
mações claras sobre sua 
procedência e qualidade.

A concessão dos ser-
viços de saneamento à 
Prolagos foi assinada em 
1998. prolagos.com.br 
Desde então, a implanta-
ção e a expansão do sis-
tema de abastecimento 
mudaram a forma como a 
água chega às casas. Hoje, 
a concessionária capta 
água na Lagoa de Jutur-
naíba, trata o recurso em 
sua estação em São Vicen-
te de Paulo, Araruama, e 
o distribui também para 
Iguaba Grande. prolagos.
com.br

Para quem cresceu 
esperando o trem, a mu-
dança tem um significa-

do concreto. Abrir a tor-
neira em casa deixou de 
depender da chegada de 
um vagão, de um poço 
ou da compra de água 
transportada em barris e 
caminhões. A lembrança 
daquela fila na estação 
também mostra por que 
é preciso cuidar do ma-
nancial, acompanhar a 
qualidade da água e am-
pliar o acesso ao sanea-
mento.

Em uma reunião so-
bre o abastecimento, ouvi 
de um técnico que a che-
gada da água encanada 
traria outra questão para 
o centro do debate: o es-
goto. É uma história que 
também precisa ser con-
tada. Esta começa com a 
memória de moradores 
reunidos na estação de 
Iguaba Grande, à espera 
da água que vinha pelos 
trilhos.

Por Célio Reginaldo Moreira Pimentel

Seu Moço e Dona Menina, em Bananeiras, Araruama. 
Ao fundo, a cisterna usada para armazenar 
água da chuva. Acervo de Célio Pimentel.

Célio no quintal da 
estação de Iguaba 

Grande, na década de 
1950. Ao fundo, uma 

bomba manual de água.

Célio e seus pais junto 
ao poço da estação 

ferroviária de Iguaba 
Grande. Acervo de 

Célio Pimentel.


